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RESUMO 

NzAte. thabalho K&la£a-t>o. o •L&olame.nto de cAÃJ>£aMí> de tÁ.ocJ,an.ato e de. nÁJyiaXo e ni 

thÀJto de òódÁo 2 poZáòòi.0 no tuben.culo e caule- de. HumuvlantkeAa ampla. Vete^miyiou-òe. cu.n 

da o teoA de Yiifctato e VÚXÂAXO ηαλ fiuihaA de tf. ampla e tf. nupej>tAJj>, nm idades jovem 
e adulta. Oà te.on.zi mãxtmoò de W-WO^ obòeAvadoò ραΛα tf. ampla e, tf. hupeA&dA gastam, 
pectúíamíwte, S. S2B mg% g 6.422 0 1 9 ¾ . 

INTRODUÇÃO 

As espécies vegetais H. ampla e H. rupestris popularmente conhecidas como "batata 

ma ira", podem alcançar até 100 kg de peso, os quais sao utilizados na alimentação como 

fonte de amido (Rizzini & Mors, 1 9 7 6 ) . No entanto, as folhas frescas de H. ampla apre­

sentam elevada toxicidade aos bovinos (Tokarnia et al., 1 979) , desconhecendo-se a té o mo­

mento o princípio tóxico das mesmas e se sob condições naturais ocorre intoxicação por 

ingestão da planta. 

0 estudo fitoquímico dos tubérculos de H. ampla e H. rupestris levou ao isolamen­

to de seis substâncias terpenoidais, dentre elas o humiriantenolfdeo C (Zoghbi, I98 I e 

I 983 ) , cuja D L , - Q indicou tratar-se de substância de alta toxicidade (Ubatuba, não pub|j_ 

cado) . 

Um estudo ecofitofarmacológico realizado com H. ampla e H. rupestris levou ao iso 

lamento, do tuberculo e cauie de H. ampla, de cristais de tiocianato e de nitrato e ni-

trito de sódio e potássio, alem das observações quanto ã pa 1atabi1idade das folhas des­

sas espécies aos cupins do gênero Syntermes. Foram estudados também os efeitos farmaco 

lógicos dos extratos orgânicos das folhas e tubercu 1 os das duas espec i es (Re 1 a tór io FINEP, 

1977) · 

Os nitratos, constituintes naturais dos vegetais, são uma fonte essencial de ηitro 

gênio (Lara et al . , Ι 9 8 Ό , necessário ao seu desenvol ν imen to, nao causando efe i tos noc ivos 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Manaus - AM. 
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se presentes em baixas concentrações. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Foram analisados 26 (vinte e seis) espécimens de H. ampla e 9 (nove) de H. rupes-

tris. As folhas de H. ampla foram coletadas no município de Itacoatiara (AM) em áreas 

de pastagens e a de H. rupestris nos km 190 e 243 da rodovia AM-10 (Manaus-Itacoatiara) 

e campus do INPA (Manaus-AM). Os espécimens foram identificados comparativãmente, com as 

exsicatas existentes no herbário do INPA sob n°s 48.615 e 46.811, respectivamente, para 

H. ampla e H. rupestris. 

Isolamento e identificação dos cristais de tiocianato de Na e K: 0 tubérculo 

(3-100,0 g) de H. ampla foi mofdo, seco ã temperatura ambiente e extrafdo com etanol à 

frio fornecendo 85,8 g de extrato. 0 extrato etanõlico (20 g) foi submetidoãseparação 

cromatográfica, ern coluna de sflica-gel (200 g) utilizando-se como eluente clorofórmio, 

um gradiente de clorofórmio-metanol e metanol, coletando-se a!'quotas de 250 ml. Da fra_ 

çao 70 - 7 2 eluída com metanol isolou-se uma substância cristalina que foi submetidaã ma r_ 

cba química para caracterização de anions (Vogel, 1960) e análise espectrográfica em es_ 

pectrográfo Jarrel-Ash 1 , 5 meter Vadsworth, para análise semi quant?tativa dos cã-

t i ons. 

Isolamento e identificação dos cristais de nitrato e nitrito de Na e Κ: 0 caule 
(2.100 g) de H. ampla após secagem ã temperatura ambiente, foi moído e extraído com ace_ 

tona ã frio fornecendo 11,6 g de extrato. 0 resíduo foi submetido ã extração com etanol 

fornecendo 1^,9 g de extrato parcialmente cristalizado. Lavagens sucessivas com solven 

tes orgânicos de diferentes polaridades forneceu cristais de nitrato + nitrito de Na e 

Κ que foram identificados de maneira análoga aos do tiocianato. 

Dosagem do teor de N-NO^ e N-NO^: As folhas frescas foram mantidas em sacos plás­

ticos vedados, sob refrigeração, por um período máximo de 72 horas. Os teores de nitra 

to e nitrito foram determinados por espect rofotomet r i a, através da reação de Gries mod_i_ 

ficada, usando como padrões nitrato e nitrito de Na e K. Após extração aquosa e elimi­

nação dos pigmentos o nitrato foi reduzido a nitrito através de uma coluna de vidro com 

limalhas de cãdmio coperizado (Henriksen & Olsen, 1970). A dosagem dos teores de N-NO^ 

e N-NO^ foi determinada em espectrofotômetro Varian 634 (Gine, 1980). A análise estatís_ 

tica dos dados foi obtida através do teste t-Student, com um grau de confiança de 95¾. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os teores de nitrato e nitrito nas folhas de H. ampla e H. rupestris, nas idades 

jovem e adulta, estão configuradas na Tabela 1 e na Figura 1. 



Tabela 1. Teores de NO-, e N0~ em amostras de folhas de H. ampla e H. rupestris (mg%) . 

Η. amp 1 a H. rupestris 

Teores 
mg % 

idade 
N0~ N0~ N0~ NO^ 

Jovem 1461,o 0 6421 ,8 17,0 

Jovem 3062,3 3,3 4156,3 32,0 

Jovem 498,3 19,8 1218,8 17,0 
Jovem 1687,8 12,3 
Adulta 994,3 10,8 414,0 15,5 

Adulta 1203,0 B , 5 570,3 10,8 

Adulta 3 1 2,5 17,0 2156,3 20,8 

Adulta 1000,0 9,5 2156,3 13,3 
Adulta 3970,5 30,8 570 ,3 32,0 

Adulta 2539,0 12,5 359,3 13,3 
Adulta 1429,8 18,0 

Adulta 1273,5 27,0 

Adulta 328,0 9,8 

Adulta 1625,0 9,3 
Adulta 4484,3 38,0 

Adulta 4906,3 34,5 

Adulta 1039,0 14,3 
Adulta 1867,0 17,8 

Adulta 851 ,5 15,5 
Adulta 453,0 21 ,0 

Adulta 1062,5 10,5 
Adulta 1586,0 49,5 
Adulta 687,5 27,8 

Adulta 1046,8 31 ,0 
Adulta 1882,8 18,8 

Adulta 8828,0 15,0 

X 1926,1 18,7 2002,6 19 , 1 

Pela Tabela 1 observa-se que há uma grande flutuação nos teores de N-NO^ eN-NO^ en 

tre os espécimens das duas plantas analisadas, independentemente da idade fisiológica 

das mesmas. A analise estatística desses dados não detectou diferençasi gn i f i cat i va nos 

teores médios de N-NO^ e N-NO^ nas folhas das duas espécies analisadas. 

Elevadas concentrações de nitratos nos vegetais podem provocar graves distúrbios 

fisiológicos nos animais, por ingestão dos mesmos, devido a redução de nitrato a nitri­

to, por metahemoglobinemia (Souza, 1 9 7 0 ) . A ocorrência natural de nitrato de sódio já 

havia sido observada em Petiveria alliacea (Souza et al., 1986). 

A presença de . . . 6; 



Apesar de nao ter s.ido observada formação de metahemog 1 ob i nemí a nos animais viti­

mados pela ingestão de folhas de H. ampla, é provável que a morte do gado se devaaefei 

tos sinergisticos promovidos por nitrato e tiocianato de Na e Κ e dos metabõlicos secun­

dários que ocorrem nessas espécies. A metahemog1obinemia pode nao ser observada nos ca_ 

sos agudos, especialmente se a arvíl i se for realizada pós-morte (El Manual Merck de Veteri 

nária, 1970). A perda da toxicidade da planta após dessecação e os si ntomas gastroiηtes 
tinais apresentados pelos animais seriam justificáveis (Tokarnia, 1979) pela presença de 

nitrato e tiocianato em H. ampla. 

Estudos farmacológicos iniciados por Pinheiro em 1987 em camundongose pintos com 

extratos aquosos de folhas e tubérculos de "batata mairã" levaram os animaisa morte com 

sintomas característicos aos observados em animais intoxicados por nitritos (Relatório 

FINEP, 1987). 

Do tubérculo de um espécimen de H. ampla foi isolado 1 ,00 g de tiocianato de sódio 

e potássio, e do caule de outro, 2,75 g de nitrato e nitrito de sódio e potass ίο. Os tio 
cianatos podem ocorrer nos vegetais por degradação dos glucosinolatos (Benn, 1 9 7 7 ) . A 

ocorrência de tiocianatos não provenientes dos g1ucosinola tos foi verificada nos tubér­

culos de Pentadiplandra brazzeana Bail! (PentadiρIandraceae) (Migirab, 1 9 7 7 ) . De manei 
ra similar aos nitratos, os tiocianatos são substâncias tóxicas, provocando hipertrofia 

da glândula tireóide em mamíferos (Harborne, 1977) se forem orgânicos. Erupções na pele 

e psicose são provocados por tiocianato de potássio (The Merck Index, 1976). 

Neste trabalho, foi observado que em áreas de pastagens (em Itacoatiara) é grande 

a ocorrência de H. ampla. Não havendo, no entanto, dados sobre a mortalidade do gado, 

devido ao cuidado dos criadores de retirada constante das suas partes aéreas, perm*necen_ 

do, no entanto, os tubérculos soterrados, os quais, na idade adul ta afloram ã superfície. 

Em época chuvosa, segundo informação popular, o pisotear dos animais leva a formação de 

poças d'agua sobre os mesmos, que se deglutidas apresentam o mesmo efeito tóxico das fo 

1 has. 

0.8 1 

A . Teof de N-NO3 em folhas de H.ampla * Ί<^*^ 

0 10 2 0 3 0 4 0 5 0 
B. Teor de N - N O i em folhas de H. amplo 

κ 1000) 

10 14 18 2 2 2 6 3 0 3 4 
D. Teor de N - N O i em folhas de H.rupestris 

Fig. 1. Histograma de freqüência de H. ampla e H. rupestris quanto aos seus teores de 

N - N O ^ e N - N O ^ em amostras de folhas. 



CONCLUSÃO 

Os teores médios de N-NO^ nas folhas de H. ampla e H. rupestris sao considerados 

elevados se comparados com o gênero Brachíaria onde os teores de N-NO variaram de 0,550-0, 

N-NO^ observados para H. ampla e H. rupestris correspondem, respectívamentea 8.828mg% e 

6.*»22mg%. 

0 teor máximo de N-NO^ encontrado em H. ampla (8.828 mg) ê ligeiramente superior 

aos dos registrados na literatura para a intoxicação de bovinos, onde a dose letal é de 

550 mg/kg (Bradley et al . , 19A0). 
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